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INTRODUÇÃO

Copaifera langsdorffii Desf. é uma espécie arbórea
da famı́lia Fabaceae subfamı́lia Caesalpinioideae, de-
nominada popularmente como copáıba, óleo e pau -
de - óleo. É uma planta decidua ou semidećıdua,
heliófita, seletiva xerófita, caracteŕıstica das formações
de transição de cerrado pra a floresta latifoliada se-
midećıdua. Ocorre tanto na mata primaria quanto
nas formações secundárias, produz anualmente grande
quantidades de sementes, amplamente disseminada por
pássaros que comem o arilo envolvente (LORRENZI,
1998). Essa espécie, de ampla distribuição no Brasil
, atinge mais de 20 m de altura (PEDRONI et al.,
002);Copa globosa densa; folhas compostas pinatifidas,
com 3 - 5 julgos; foĺıolos alternos ou opostos, glabros, de
4 - 5 cm de comprimento por 2 - 3 cm de largura (LOR-
RENZI, 1998); as inflorescências são pańıculas termi-
nais com uma média de 125 flores.O fruto é do tipo
legume, deiscente, ovóide, castanho claro quando ma-
duro, com uma semente; a semente é preta, oblonga,
recoberta parcialmente por arilo alaranjado , de con-
sistência carnosa e mucilaginosa, composto por car-
boidratos e liṕıdeos. A frutificação é supra - anual,
com anos de intensa produção, seguidos por anos de
pouca ou nenhuma produção, sendo essa tendência tri-
enal (DIAS, 2005). Essa variação no ciclo reprodutivo
causa flutuações no tamanho das populações, apesar
de a espécie manter um banco de plantas jovens que
garante a autorregeneração dessas populações.

OBJETIVOS

O trabalho teve como objetivo avaliar a formação de
frutos (Fecundidade) em Copaifera langsdorffii numa
região de mata ciliar no sudoeste goiano.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado em uma área de mata ciliar as
margens do Rio Claro situado no interior da Univer-
sidade Federal de Goiás, campus Jatobá no munićıpio
de Jatáı GO, o local do estudo sofre uma certa per-
turbação devido a existência de uma P.C.H. Nessa área
foi identificado um indiv́ıduo de copáıba, o qual apre-
sentava em fase de floreação. Foram selecionados 18
ramos, e marcadas 21 inflorescências. Todas as flo-
res dessas inflorescências foram marcadas para se ava-
liar a formação natural de frutos (fecundidade), totali-
zando 1.956 flores. AS flores foram acompanhadas até a
formação do fruto ou queda das peças florais. Durante a
marcação e acompanhamento das flores observações di-
retas aleatórias foram feitas para se identificar posśıveis
visitantes e polinizadores.

RESULTADOS

Após 30 dias da marcação das flores avaliou - se a
formação de frutos. Das 1.956 flores marcadas em 21
inflorescências, nenhuma se desenvolveu em fruto sendo
0% a taxa de fecundidade avaliada no indiv́ıduo. Ob-
servou - se muitos visitantes, sendo o principal deles
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abelhas Apis meĺıfera, que visitava as flores coletando
pólen.
A fecundidade em flores é muito variável, dependendo
do sistema sexual e dos sistemas de incompatibilidade
das plantas. Flores hermafroditas auto - compat́ıveis
apresentam maior facilidade na fecundação e formação
de frutos. Ao contrário, quando são auto - incom-
pat́ıveis, a dependência de visitantes para o transporte
de pólen entre indiv́ıduos dificulta a fecundação e, mui-
tas vezes, reduz a formação de frutos. Além desses
fatores, alguns trabalhos já trazem dados interessantes
sobre a seleção maternal da descendência, evitando as-
sim uma competição na formação de frutos e sementes
(COLLEVATTI et al., 2009) Copáıba, de acordo com
Freitas e Oliveira (2002) também encontraram ńıveis
de fecundidade muito baixos, em torno de 05% avali-
ados em mais de 30.000 mil flores. Baixas taxas de
fecundidade já foi reportada em outras leguminosas e
pode apresentar diferentes fatores (Freitas & Oliveira,
2002), entre esses fatores podemos citar a alta taxa de
predação de frutos (PEDRONI, 1995)

CONCLUSÃO

Com os dados podemos confirmar a baixa taxa de fe-
cundidade da espécie, e relacionar com o comporta-
mento de polinização geitonogâmica dos visitantes, le-
vando a uma alta taxa de incompatibilidade e baixo
sucesso na frutificação, o que é recompensado pelo ele-
vado número de flores formados.
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pilheira em área de florestaestacional semidećıdua em
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